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Crianças
comem o
que plantam

Alunos da Umef Guilherme
Santos, em Santa Inês, Vila
Velha, descobrem sabores
de hortaliças e verduras
que eles mesmos plantam
na escola. Página 5

ASSALTANTES AGEM ATÉ
COM TORNOZELEIRAS
Benefício é dado para que presos pouco perigosos fiquem soltos

VICTOR MUNIZ
vmelo@redegazeta.com.br

Em18deagostodesteano
passageiros de umônibus
doTranscol foramvítimas
de um assalto, na Serra, e
até agredidos. Um dos
bandidos, Tiago Dias de
Oliveira, 24, usava uma
tornozeleira eletrônica.
Essefoiumbenefícioque

ele adquiriu porque havia
sidoconsideradopelaJusti-
çadoEspíritoSanto,emou-
tra prisão, uma pessoa de
baixo risco à sociedade. Po-
rém,nãorespeitouasdeter-
minaçõesdadaspelas auto-
ridades, antes que voltasse
paraarua.Principalmentea
de não reincidir no crime.
Assim como Tiago, outros
criminosos estão driblando

o uso da tornozeleira e vol-
tandopara omundodo cri-
me. O número de presos
que são contemplados pela
medida não foi informado
pelaSecretariadeEstadoda
Justiça (Sejus).
OjuizeprofessordaUfes

Sérgio Ricardo de Souza,
explicouqueamedidaéuti-
lizada como formadedesa-
fogar o sistema carcerário e
temcomocritérioagravida-
de do crime cometido pelo
preso. “Pela questão carce-
ráriaeexcessodepresosque
temos no Brasil, isso foi co-
piado de outros países. As
medidas alternativas são
para casos intermediários,
que a pessoa não coloca a
sociedade em risco”.
O magistrado ainda res-

saltou os benefícios que a
tornozeleira traz para o Es-
tadoenoprocessoderesso-
cialização do preso. “Uma
pessoapresa, quenemsabe
se vai ser condenada, custa
R$ 3 mil por mês e fica es-
tigmatizadanomercadode
trabalho, mesmo inocente.
Uma pessoa monitorada
custaR$200reaisaoEstado
e está em um sistema com-
patível com a garantia dos
direitos humanos”, desta-
cou.

BENEFÍCIO
Assim como Tiago, 350

pessoas que respondem a
processoscriminaistambém
possuem esse benefício no
Estado, segundo a Secreta-
riadeEstadodaJustiça (Se-

jus). O órgão é responsável
pelo monitoramento das
pessoasqueusamosequipa-
mentos e controla cadapas-
so do beneficiado. Outros
casos de presos utilizando
tornozeleira eletrônica e co-
metendocrimesjáforamfla-
gradosnoEstado.
Questionado sobre fugas

ereincidênciadepresosmo-
nitorados voltando ao cri-
me, o secretário de Estado
da Justiça, Eugênio Couti-
nhoRicas,explicaquevaida
consciência do beneficiado.
“O sistemanão impedenin-
guém de descumprir a re-
gra. É uma tornozeleira e
nãotemumpolicialdolado.
Éumachancequeo judiciá-
riodáparacumpriremliber-
dade”, concluiu.

MARCELO PREST

CHANCE

“O sistema não
impede ninguém de
descumprir a regra. É
uma tornozeleira, e
não há um policial do
lado. É uma chance
que a Justiça dá”

EUGÊNIO RICAS
SECRETÁRIO DE JUSTIÇA

ECONOMIA

R$ 3 mil
por detento
É quanto custa, aproxi-
madamente, um preso
no sistema prisional ca-
pixaba convencional,
atualmente.

R$ 200
por preso
É quanto custa manter
um detento fora da pri-
são, usando o sistema
de monitoramento por
meio de tornozeleiras
eletrônicas.

Tornozeleira é
entregue, e
criminoso não
deve reincidir
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Falta de bateria e desloca-
mento para lugares proibi-
dos pela Justiça são moti-
vos podem levar um preso
que utiliza a tornozeleira
eletrônica, a ser considera-
doforagido.Osecretáriode
Estado da Justiça, Eugenio
Coutinho Ricas, explicou
como funciona o processo
demonitoramento.
“Umaequipedemonito-

ramento fica 24 horas por
diadentrodeumasalapara
controle, de acordo com a
determinação do juiz, de
onde a pessoa deve ou não
ir. Isso é alimentado no sis-
tema e quando quebrado,
lançaumalertaevamosto-
marmedidas”, afirmou.
A primeira dessas medi-

dasé telefonarparaopreso
para saber os motivos do
descumprimento. Caso
nãosejaatendida,acentral
envia um alerta à polícia e
comunica ao juiz.
Opreso tambéméo res-

ponsável pelo equipamen-
to, inclusive a recarga da
bateria. “Quando acaba a
bateria a pessoa é conside-

radaevadida.Quandoche-
gaa30%dacarga,vibrana
perna, 15% ela recebe um
telefonema e tem que vol-
tar para recarregar. Se aca-
bar é considerado fugitivo
na hora. Não tem prazo de
24 horas, diferente de ou-

tros Estados”, explicou.
“Não existe um sistema

perfeito”. A afirmação é do
juiz SérgioRicardodeSou-
za, queconsiderao sistema
de tornozeleiras eletrôni-
cas essencial no Estado.
“Se deixar na cadeia po-

de fugir também.Osistema
aquinoEstadoébemrecen-
te, começou a funcionar há
novemeses.Nãovaiserper-
feito desde o início. Em ou-
tros locais já funcionae tem
mais benefícios do que pro-
blemas”, afirmouo juiz.

Ele disse ainda que a
medida temque vir acom-
panhadadeoutrasexigên-
cias. “O monitoramento
bem feito, junto com ou-
tras medidas, como proi-
biçãode sair de casa ànoi-
te, ou frequentar lugares
vinculados ao crime que
ele cometeu, é tão eficaz
quanto a prisão, sem cau-
sar tanto prejuízo”, desta-
cou omagistrado.

Outros casos
t 19 de agosto
Um bandido foi
perseguido e apanhou
muito de duas amigas
depois de assaltá-las, no
bairro Laranjeiras Velha,
na Serra. O suspeito, que
usava uma tornozeleira
eletrônica na perna,
roubou o celular de uma
das jovens e fugiu, mas
conseguiu ser detido e
foi agredido por cerca de
10 minutos.

t 18 de julho
Aproveitando do
benefício da liberdade
provisória, o jovem
Thiago Soares Batista, 19
anos, assaltou um ônibus
na Serra. Ele usava a
tornozeleira eletrônica
na perna quando entrou
no coletivo e rendeu
uma estudante.
Ameaçando a jovem com

uma faca, a obrigou a

entregar o celular.

Depois, foi até o

cobrador e apanhou R$ 8

do caixa. Ao descer do

ônibus foi preso.

t 23 de abril
Um dos assaltantes que

abordaram um soldado

da Polícia Militar,
identificado como Izaías
Barnabé Júnior, utilizava
uma tornozeleira
eletrônica. Ele foi
baleado pelo PM, um de
seus comparsas foi
morto e um terceiro
suspeito conseguiu fugir
após tentarem roubar o
carro do militar no bairro
Boa Vista, em Cariacica.

t 12 de julho
A jovem Inglid Pereira
Pardinho, 19 anos, foi
flagrada dentro de uma
casa, em Jardim
Carapina, na Serra, onde
foram encontradas 28
buchas de maconha, 15
pinos de cocaína e uma
arma caseira calibre 12.
Inglid usava tornozeleira
eletrônica, pois já havia
sido presa por tráfico de
drogas e aliciamento de
menores.

INOVAÇÃO

“Se deixar na cadeia,
pode fugir também.
O sistema aqui no
Estado é bem
recente, não vai
ser perfeito desde
o início”

SÉRGIO RICARDO
DE SOUZA JUIZ

15%
de bateria
Com esse nível, o preso

é obrigado a voltar e a

trocar a bateria do equi-

pamento. Senão, ele po-

de virar foragido.

Detido com
aparelho
na mochila

Oequipamentoquedeve-
ria estar preso ao tornozelo
deumdetentofoiencontra-
donamochiladele,natarde
dodia 9de junho.
Elton Oliveira, 30 anos,

estava foragido há 11 dias,
quatro deles semusar a tor-
nozeleira eletrônica. “Esta-
vamemachucandoeeude-
saparafusei. É fácil, qual-
quer um faz“, contou.
Eltonfoipresoapósuma

denúncia de que umgrupo
estaria usandoe traficando
drogas na Vila Rubim. Ao
revistaroforagido,apolícia
encontrou a tornozeleira.
Segundo a Secretaria

deJustiça,Eltonrecebeuo
aparelho dia 29 de maio.
No dia 30, ele não voltou
para recarregar.

CRIMES COM A TORNOZELEIRA
Tornozeleira não reduz número
de presos provisórios, diz OAB
Presidente da Comissão

de Política Criminal e Peni-
tenciária daOrdemdos Ad-
vogadosdoBrasilnoEspírito
Santo,Gilvan Vitorino acre-
dita que a tornozeleira tem
sidoutilizadademaneirain-
corretanoEstado.
“As tornozeleiras vie-

ram para substituir a pri-
são de quemo juiz achava
que iria ficar preso. O pro-
blema é que está sendo
usado em pessoas que já
responderiamem liberda-
de, ao invés depresos pro-
visórios. Ela não está sen-
do substitutiva, mas aditi-
va”, explicou.
Vitorino sustenta a afir-

maçãonaquatidadedepre-
sos provisórios das cadeias
doEspírito Santo.

“Em2012, nós tínhamos
30% de presos provisórios
noEstado.Hoje temos44%
ealeiéde2011.Significadi-
zer que a tornozeleira não
está servindopara diminuir
o número”, afirmou.
O advogado acredita

queamedidaébem-vinda,
desdequepasseaterafun-
ção para a qual foi criada.
“É uma alternativa à pri-

são de pessoas que não pre-
cisariam ficar presas. Mas
não está cumprindo aquilo
que sepropôs”, concluiu.

EDSON CHAGAS

Advogado Gilvan Vitorino: sistema precisa mudar

Bandido de tornozeleira
tentou assaltar um PM

TORNOZELEIRAS

Preso temque trocar abateria
doequipamentodurante apena
Aresponsabilidadeé
dequemcumprepena.
Se abateria acabar, ele
vira foragido

EDSON CHAGAS

Manutenção, que deve ser feita no presídio, é de responsabilidade do detento


